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A LUTA 


O resurgimento d' ,A 
Luta“, o grupo Anarchis- 
ta Internacional, embora 
composto de um reduzido 
numero de adherentes, 
não medindo sacrifícios 
nem consequencias, resol- 
veu reiniciar a publicação 
do seu antigo orgam ,A 
Luta*. 

Este grupo que outro 
não é seu proposito senão 
o de expôr e propagar 
as doutrinas pura e res- 
tricttamente  anarchistas 
julgou o moniento oppor- 
tuno para concorrer com 
todos os meios ao seu 
alcance para intensificar 
a luta pela emancipação 
dos trabalhadores. Notan- 
do pois, uma acentuada 
tendencia a se organizar 
os trabalhadores de todas 
as classes, julgamos o 
momento opportuno para 
nossa iniciativa. 

A falta de recursos e 
de pratica jornalistica 
obrigou-nos a tirar nosso 
jornalzinho em pequenino 
formato e cheio de defei- 
tos que os nossos leitores 
hão de saber relevar. 

O tamanho ha de aug- 
mentar á medida que fo- 
rem augmentaddo os nos- 
sos recursos, que espera- 
mos e confiamos no con- 
curso de todos os cama- 
radas Anarchistas. 

A pratica tambem ha- 
vemos adquiril-a obriga- 
dos pela força imperativa 
das circunstancias e o 


concurso de todos os 
anarchistas, dos quaes 
esperamos não só gasoli- 
na como collaboração. 

Confiantes pois no con- 
curso tanto financeiro co- 
mo intellectual é que to- 
mamos esta iniciativa cer- 
tos de que nossa iniciati- 
va ha de ter o acolhimen- 
to que merece. 

Pela Anarchia e Para 
a Anarchia, pois, Camara- 
das! 
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A Igreja e o Estado 


Dizem os espertos e ignoran- 
tes que nos paizes sujeitos ao 
regimen Republicano, a Igreja é 
separada do Estado. Isto quer 
dizer que um não se intromeitte 
nos assumptos do outro. 

Como nós vivemos num paiz 
escravisado por esse regimen, 
que em realidade em nada se 
difere dum Imperio, tomamos a 
liberdade de desfazer esse so- 
phisma. 

Nunca, em outro tempo ou 
lugar, o elera com sua Igreja teve 
tanta ligação com o Estado co- 
mo neste desafortunado Brasil; 
desafortunado, dizemos por ser- 
vir de deposito dessa imundicie 
que leva a ignorancia e a cor- 
rupção a todos os recantas do 
cruceiro do Sul. 

Infelizmente o Rio Grande do 
Sul é o mais infectado dessa 
epidemia que tantas vidas está 
devorando. 

De braço dado, os governos 
civil e religioso desempenham 
com ardôr a missão de que es- 


tão incumbidos: — opprimir e 
corromper. 


| Num. | 


O governo civil que fechando 
os olhos e os ouvidos para não 
vêr nem ouvir as necessidades 
do povo, outra não tem sido 
sua preoccupação senão a de se 
militarisar e armar até os dentes 
para atemorisar todo surto de 
luz e suffocar todos os protes« 
tos coutra as arbitrariedades e 
abusos que pratica. O governo 
religioso que, esquecido da mis- 
são que se incumbiu arbitraria- 
mente de cumprir — tal seja 
conduzir os povos ao caminho 
da Moral —, outra não é a sua 
preoccupação, senão a de cor- 
romper e ludibriar o povo, ar- 


- rancando-lhe de forma ardilosa 


o ultimo vintem. 

Como elementos corrnptores, 
lançam mão de todos os meios 
a seu alcance. Os  principaes 
antros de corrupção são: as 
Igrejas e as escolas religiosas ; 
emquanto naquellas se mandam 
almas para-o ceu a troco de al- 
guns mil réis e se perdôam al- 
guns peccados a troco de ovos 
ou frangos gordos; nestas se 
corrompe a infancia, incutindo 
no débil cerebro da criança o 
ignobil instincto do odio, da 
crença num superhomem que 
ninguem viu nem conheceu. 

Longe de ser a escola religio- 
sa, um estabelecimento de cul- 
tura moral e scientifica. Alli se 
ensina a criança a ser escrava 
duma crença, a obedecer incon- 
dicionalmente a seu senhor, a 
odiar aquelles que não acredi- 
tam no embusle clerical; a amar 
uma Patria em vez de amar a 
humanidade; a crêr e adorar um 
mitho ou um tôco de madeira 
e o que é peor por incorrer no 
quinto mandamento biblico, são 
as escolas religiosas transforma- 


das em escolas militares. 
Emquanto o Christo ensinava 








a amar-se uns aos outros (como 
consta dos evangelhos) os mi- 
nistros da Igreja ensinam a ma- 
nejar instrumentos de estermi- 
nio!.. Escolas de guerra afi- 
nal... 

E" aqui que se confirma a li- 
gação da Igreja com o Estado, 
e a corrupção da moral christã. 

Se por um lado o Estado, 
por meio do policia secreta, pre- 
venir-se contra qualquer conspi- 
ração ou algum protesto contra 
sua tyrannia; por outro o clero 
lança mão do mesmo recurso 
por meio do confissionario, em- 
frente ao qual o homem e a 
mulher ignorante se ajoelham 
para contar ao cynico e parasita 
sacerdote, o que se passa em 
sua casa e na dos visinhos. 
Graças a estes vergonhosos pro- 
cessos e á ignorancia do povo, 
o Estado e a Igreja, ainda con- 
servam o povo acorrentado ; 
porque se o individuo não é 
subjugado na porta do confis- 
sionario, e não se arrepende ante 
o. espantalho do altar, faze-lo-á 
dentro das grades da correcção; 
porque os delegados de Policia 
do clero e do Estado sempre 
foram bons amigos, e muitas 
vezes são as duas funcções 
exercidas por um nnico indivi- 
duo. 

Principiado em 1908 o castel- 
lo do Estado na P. da Matriz, 
que tanto suor tem custado, 
custa e custará ao povo; deu-se 
tambem agora início á masmorra 
clerical. 

Tanto um como o outro não 
indagaram da existencia dos re- 
cursos; mãos á obra, do povo 
virão os recursos. De facto: 
todos contribuiram voluntaria ou 
obrigatoriamente para a mas- 
morra do Estado, e da mesma 
forma para o clero. O dinhei- 
rinho que os infelizes trabalha- 
dores tiram do estomago para 
depositar nos cofres da Inten- 
dencia por força da lei, (delles) 
vai de muda para os cofres da 
cathedral. 

Por emquanto vinte contos, 
depois veremos '.. 


À Lubo TA 

Para levantar os ranchos pro- 
letarios derrubados pelo tempo. 
ral não ha dinheiro... 

O governo civil já está reme- 
diado; falta o catholico. Este 
deve ser elevado em regra pro- 
porcional ao numero de igno- 
rantes: 55 metros — 55000 ig- 
norantes e analphabetos ! 

Preparai-vos trabalhadores, pa- 
ra supportar a oppressão dos 
dois governos acantonados na 
P. da Matriz! Construi dois 
palacios cujo custo daria para 
construir uma nova Porto Ale- 
gre. y 

De lá recebereis as ordens de 
Deus e do Diabo. Os dois Pa- 
lacios habitados por dois go- 
vernos, e quem sabe, um dia 
por um só, vos hão de fazer 
derramar muitas lagrimas e mui- 
to sangue... 

Elles estão unidos, unidos 
para tudo; para vos opprimir e 
corromper ! 

Se fôr insuficiente o castigo 
do ceu virá em auxilio o castigo 
da terra... 

Christo disse: «dias virão que 
tudo será derrubado e não fica- 
rá pedra sobre pedra» e nós fa- 
zemos votos para que esse dia 
uão demore. 

Nós na qualidade de anarchis- 
tas cônvencidos de que o ver- 
dadeiro Christo de todos os 
tempos é o povo, christeado nos 
seus direitos e haveres e oppri- 
mido e ludibriado, incitamos os 
christos vivos e mortos a se le- 
vantarem e cumprir essa sagrada 
prophecia. 

Esta sociedade podre em que 
vivemos precisa ser derrubada o 
mais breve possivel e como dis- 
se o Christo não deve ficar pe- 
dra sobre pedra. 

Para essa obra gigantesca, 
obra que tem que ser executada 
pelo christo proletario, é neces- 
sario o concurso de todas as 
victimas desta sociedade corrom- 
pida. 

Trabalhadores, christos vivos, 
já é tempo, o que é feito pelo 
homem e para opprimir o ho- 
mem deve ser derrubado pelo 


homem ! 

A união faz a força. 

A empreitada é grande, mas 
lançar-nos á ella é obra anar- 
chica 


Satanaz 


mo e 


O Museo Antibellico 


No jornal «Republica Allemã», 
editado pelo ex-Reichskanzler 
Wirth, lemos o seguinte: 

A maior parte dos berolinen- 
ses o desconhece, a dizer este 
«Museo ÀAntibellico», o desco- 
nhecem, apezar de se-lo situado 
no centro da metropole de Ber- 
lim, e apezar de contê-lo cousas 
chamantes mais o interesse ge- 
ral do que o arsenal e o castello 
imperial. Visitae tambem a re- 
vista dos braços, pernas, qnei- 
xos, cabeças e cadaveres mutila- 
dos, a galeria de prophecias de 
guerras gloriosas, do desenvol- 
vimento patriotico e do impulso 
heroico. Visitae esta exposição 
impressionante o gabinete das 
photographias da guerra glorifi- 
cada e da realidade prosaica ; 
visitae sósinho, em classes e em 
uniões o museo moderno da 
guerra, donde, cada um por 20 
pfennige, (creanças pagam a me- 
tade) — dentro de poucos mi- 
nutos sahirá curado da illusão 
do militarismo. Visitae! Visitae ! 
Mas, verdadeiramente, em nenhu- 
ma parte lê-se isto, apezar não 
haver em Berlim qualquer revista 
de importancia igual. 

O «Museo Antibellico» acha- 
se domiciliado na rua Parochial 
29 (Berlim 2), Estação Kloster- 
strasse da estrada de ferro sub- 
terranea. Na frente acha-se uma 
livraria pequena, onde se vende 
o conhecido livro antíbellico 
«Nunca mais guerra”, do que 
apparecerá breve um terceiro 
volume. Sobre o portão da 
entrada vê-se o escudo do 
«Antipolemos», o punho de 
pedra que quobra a arma. 
A sala da que irradiam im 
















pressões tão fortes não é grande. 
Nos fundos tem uma tribuna 
pequena, justamente bastante 
grande para elevar » impressão 
do espaço pela palavra pronun- 
ciads. Nas paredes, em moldu- 
ras e sob vidros acham se figu- 
ras augmentadas tiradas do livro 
«Nie wieder Krieg>. Aborreci- 

- mento e pavor sente-se emfrente 
desta cruel realidade. Quanta 
força foi lá perdida, quanta sau- 
de, quanta humanidade e quanta 
belleza. 

A maior parte dos homens que 
já levam um susto, vendo uma 
pessoa a que falta uma perna 
ou um braço, não sabe quanto 
commovente o aspecto dos ho- 
| mens, aos quaes uma eorte  in- 
p fausta roubou — não a vida, 

| mas o rosto; que possuem ape- 
| nas uma meia mandibula ou 
pão têm mais bochechas ou boc- 
ca. Nunca mais beijarão ou 
abraçarão uma mulher, porque 
se escondem como leprosos, para 
não assustar o publico pelo seu 

aspecto. Ahi a horribilidade da 
guerra, da qual se não lê nada 
nos livros dos heroes da historis, 
que communicam ás crianças 
idéas falsas. : 

O pintor das batalhas só illue. 
trava a audacidade na batalha e 
a hora da victoria, mas a cama- 
ra  photograpbica mostrava-se 
mais bruta. Lá apparece diante 
das nossas vistas uma scena mui- 
to differente. Vê-se buracos 
cheios d'agua a terra fendida pe- 
las explosões dos obuzes, não se 
vê nada senão cadaveres, cada. 
veres e agua; e estes cadaveres 
não parecem homens, são peda- 
ços de carne cruenta. As arvo- 
res não mais tem galhos, só tron- 
cos tristes. Não se vê berva ou 

























































































































































































































































































A LUTA 





morte pelos tribunaes da guerra. 
Quanto á isto brilhavam os nos- 
sos camaradas austriacos, que fo- 
ram muito ligeiro com o enfor- 
car, menos com as victorias. O 
patibulo era o signal characteris- 
tico do theatro da guerra orien- 
tal; a Galicia póde fallar a des- 
tes factos. Cuidadosamenie os 
empresarios tambem juntaram 
todo, que serviu, para estimular 
na patria o animo bellico. Póde- 
se ver um grande numero. de 
chicaras e bules nas cores preto- 
branco-encarnado e preto-amarello 
que mostram os retratos dos im- 
eradores Guilherme e Francisco 
osé. Numa outra vitrina ob 
serva-se grande numero de brin: 
quedos bellicos para as crianças. 
Tambem a imprensa que sem- 
pre annunciava victorias glorio- 
sas é representada. Uma das 
cartas que serviram á propagan- 
da em favor do emprestimo da 
guerra mostra a cabeça do ma- 
rechal von Hindenburg e. em- 
baixo as palavras: «O tempo é 
duro, mas & victoria é guranti- 
>. 
Fundador deste museo é Er- 
nesto Friedrich, a quem se devia 
dar a occasião de realisar as suas 
ideias manifestadas pelo museo 
antibellico e a fita antibellica. 


| Ernst Marion 
Nota — Traduzido do «Freie 
Arbeiter>. 
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Circular 


Um grupo de camaradas mi- 


litantes, tendo em vista a orga- 
nisação do proletariado resolveu 
tornar publica a seguinte: Cir- 
cular. Camarada. 


Tendo em vista o resurgimento 


da propaganda social e da orga- 





idéas. no intuito de se chegar a 
accordo sobre a mais feliz orien- 
tação do movimento operario em 
harmonia com as nossas aspira- 


Para este fim realisaram-se 
tres reuniões sendo a ultima em 
22 de Julho, tratando se a se- 
guinte ordem do dia : 

Io — Orientação do movimen- 
to operário. 

2º — Considerar se o jornal 
«A Plebe» deve ser o orgam dos 
anarchistas do Brasil. 

3o Resolver em principio se- 
gundo a opinião dos militantes 
desta cidade, o criterio da «A 
Plebe» sobre o movimento ope- 
rario. Como resultado dessa tro- 
ca de idéas resolveu se tornar 
publica a seguinte: Declaração 
sobre a orientação do movimento 
operario. 

Considerando : 

Que a emancipação dos tra- 
balhadores ha Ficgpr obra dos 
proprios trabalhadores ; 

Que para a realisação deste 
ideal se torna indispensavel a 
solidariedade, e a união de todos 
ou a immensa maioria dos seres 
bumanos pertencentes a esta clas- 
se, de modo a constituir uma 
força respeitavel capaz de agir 
com efficiencia na luta contra o 
regimen da exploração e da com- 
pressão do homem pelo homem; 

Que a organisação operaria é 
um dos meios .por excellencia 
para determinar o movimento de 
resistencia ao avanço do capita- 
ligmo e de combate aos systhe- 
mas por elle estabelecidos ; 

Que as organisações operarias 
para preencherem as mais indis- 
pensaveis funcções da luta pela 
emancipação integral, mediante 
a eliminsção das instituições 
economicas, politicas e jurídicas 
(da propriedade e do Estado) re- 
ligiosas etc, que constituem a 
base da dominação das classes 
dirigentes, não podem manter-se 
no terreno da neutralidade ; pelo 
contrario, teem que promover a 
revolta contra essas instituições ; 


nisação operaria em todo o paiz, 
facto que virá determinar nova 
epoca de grandes luctas em prol 
das reivindicações dos: opprimi- 
dos e explorados, e aproximar a 
realisação do ideal de emancipa- 
ção humans ; tendo em vista, ao 
a iniciativa de se 





fiores, tudo é morto como os 

homens, e destruido pelo faror 

do combate. Só para conhecer 

isto, a gente devia entrar no mu- 

H seo antibellico para reprovar a 
E guerra, Mas os imimensos sepul: 

cros communs ainda não são o 

peior, pois sinda não têm uma 

estatistica que ensina, quantos 

innocentes foram condemnados á 
























































Que para estabelecer um re- 
gimen de trabalhadores ou pro- 
ductos livres, baseado na igual- 
dade, na justiça e na moral, é 
indispensavel uma preparação 
cultural e pratica pela acção, 
bem como pela propaganda das 
doutrinas que realmente con- 
substanciam estes principios; 
Somos de opinião: que esta obra 
de emancipação intellectual e 


- moral deve ser, a par das outras 


entidades socises realisada pelas 


associações operarias; 

Que aos anarchistas cumpre 
fazer o maior empenho no sen: 
tido de qne os trabalhadores, 
individual e collectivamente em 
seus organismos de luta tendam 
para a finalidade social eynthe- 
tisada no communismo anarchi- 
co. Escusamos abordar a ques- 
tão do respeito so direito de 
opinião de cada trabalhador, pois 
que todos os anarchistas são por 
definição defensores deste direito 
e sabem perfeitamente que ape- 
nas lhes compete a simples ex. 
posição das respectivas doutrinas. 


Sobre «A Plebe» 

Considerando que o jornal «A 
Plebe» é o orgam anarchista 
mais conhecido no Brasil, que 
de facto apparece como expoente 
do anarchismo, quer pelo seu 
passado, quer pela sua superior 
circulação; 

Que «A Plebe» é o producto 
do esforço economico, intellectual 
e moral de todos os anarchistas 
desta região; 

Que a publicação d'<A Plebe» 
em lugar de qualquer outra pu- 
blicação constitue uma afirmação 
dos esforços e tenacidade inque- 
brantavel dos anarchistas são de 
parecer que se devem envidar 
nesta iniciativa todos os esforços 
possiveis ; 

Que a orientação da <A 
Plebe» sobre o movimento 
operario deve ter por base a 
declaração constante no pri- 
meiro assumpto da ordem do 
dia. 

Resolveu-se ainda consuitar 
os grupos e camaradas de 
todo o paiz por meio da pre- 
sente circular, afim de que 
seja conhecido o parecer de 
todos a respeito. 
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Nicolau Sacco 6 
Bartholomeu Vanzsiti 


Transcorreu a 23 de Agosto o 
primeiro aniversario do assasinato 
na America do Norte dos nossos 
camaradas Sacco e Vanzetti,. 
O operariado organizado de 
Porto Alegre commemorou essa 
data na altura mecerecida. 
Promovida pelo Syndicato dos 
Canteiros, realizou se um 
comicio na praça da Alfandega 
ao qual compareceu grande 
massa popular. Aberto as 16 
horas, fizeram usso da palavra 
muitos camaradas que com ve- 
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emencia protestaram contra 
aquelle crime monstruoso pruti: 
cado pela Burguesia reacionaria 
Propugnavam pela liberdade de 
Simon Radowitki e protestaram 
contra a perseguição movida 
contra Henrique Malatesta. Por 
fim incitaram os trabalhadores 
a se unirem para unidos enfren- 
tarem a reacção da Burguesia, 
Era já noite quando foi encer- 
rado o comicio. 

Promovido pelo grupo Anar 
chista internacional realizou-se 
ás 20 horas do mesmo dia, uma 
conferencia na séde da F. Ope- 
raria, Ouvidos por numerosa 
assistencia falaram diversos 
camaradas que demonstravam a 
grandeza do ideal anarchista e 
o heroismo com que aquelles dois 
martyres o defenram; Incitaram 
os operarios a ee unirem é 
protestarem com veemencia 
contra a perseguição movida 
contra os campeões de emanci- 
pação proletaria. 

Eram já altas horas da noite 
quando terminon, 

Domingo 26 do mesmo mez 
realizou se mais um comicio de 
protesto promovido pela F. Ope 
raria na Praça da Alfandega. 
Fste como o anterior esteve 
concorridissimo. Os camaradas 
que fizeram uso da palavra 
demonstraram os crimes pratica 
dos pela burguesia em todo 
mundo, protestaram contra o 
martyrio de Radowitki e a 
perseguição contra Malatesta. 

Entre vivas a Sacco e Vau- 
zetti e no ideal que defederam 
até o ultimo suspiro foi encerrado 
o comicio ás 20 horas. 


OS ANA4RCHISTAS E A 
ORGANISAÇÃO SYNDICAL 


Não posso negar 
organização Symndical tem 
surgido muitas centenas de 
abnegados lutadores da 
causa social. Não | satifaz 
porem, as aspirações da 
anarchia; por quanto o 
esforço de suas alividades 
é empergado debaixo do 
ponto de vista economico; 
esquecendo na maoria das ve- 
zes a causa de outros pontos 
muito mais imporiantes que 
a questão dos estomagos da: 
quelles que em verdade, sof- 
frem grandes faltas neste sen- 
tido emquanto que os anar- 
chistas não se podem deixar 
uum caminho tão estreito por- 
quanto são obrigados moral- 
mente, por rações logicas a 


que da. 


analizar as cousas que pro- 
duzem essa falta. 

Actualmente, irremediavol 
pela absoluta falta de elemento 
imprescindivelmente neces 
sarios para o fim de podermos 
chegar ao equilibrio economico 
da familia proletaria. Assim 
sendo, eu penso que a inter 
venção dos companheiros 
anarchistas na organização 
Syndical terá que ser pura- 
mente doutrinaria; excepto 
casos excepcionaes; porouan 
to a idea erronea de uma 
aplastante maioria imposibilita 
o livre arbitrio e a espansão 
das ideas bem initencionadas. 
dvs que mais tem sofrido na 
guerra social; trazendo em 
consequencia quas! sempre, 
o desequilibrio das classes 
organizadas syndicalmente. 
Assim como a discordia e o 
desanimo muma grande parte 
de nossos companheiros e 

REPORTAGEM 

Um reporter d' a “Luta” foi 
informado que um tal seu 
Picini ' propietario d'uma 
padaria e presidente da 
União patronal, offereceu a 
um nosso camarada um conto 
(1:0008) de reis para aquisição 
d'unia machina ytpographica. 
Nós os anarchistas que sabe- 
mus O rancor que esse tio 
nutre contra os trabalhadores 
organizados e principalmente 

contra o Svndicato Padeiral, 
perguntamos, qual será o 
intuito desse tartufo? Na 
sympathia desse cavalheiro de 
Industria pelas nossas asp: 

rações não acreditamos. Sará 
com o pretesto desse *pacote» 
esse tio não quer redobrar a 
escravidão dos camaradas 
padeiros? Olho vivo camaradas 
Cuidado com esse lobo que 
agora quer se apresentar 
com lã de carneiro Convecidos 

da que a emancipação dos. 
trabalhadores ha de ser 
producto do seu suor 
desconfiamos desse conto do 
pacote, e o camarada que rece 

beu a oferta que reflita antes 
de aceita la. 

Nós psla fé que temos na 
causa que defendemos não 
só recusariamos a oferia como 
protestamos desde já contra 
quem a aceite. Aquelle 
pacote é o resultado do 
pacote em que tem hido as 
vitimas que trabalham na- 
quella padaria! Cuidado 
camradas!.. 








